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Vorwort

Im vorliegenden zusammenfassenden Buch wird versucht, die Grundlagen der Kristallographie und 
insbesondere der Symmetrielehre in deutscher und portugiesischer Sprache darzustellen. Die Zusam-
menfassung der Symmetrielehre basierend auf den 32 Punktgruppen wird erweitert durch Anwendungs-
beispiele der makroskopischen Form von wichtigen Mineralen sowie Hinweisen zu den Raumgruppen.

Die Zusammenarbeit zwischen deutschen und brasilianischen Wissenschaftlern über lange Jahre basiert 
hierbei nicht nur auf der Kooperation in wissenschaftlichen Projekten sondern wurde darüber hinaus 
auch durch einen regen Wissenschaftler- und Studentenaustausch weiter intensiviert. Die Unterstützung 
des Deutschen Akademischen Austauschdienstes (DAAD) auf deutscher Seite, bzw. Capes/Cnpq auf 
brasilianischer Seite soll an dieser Stelle besonders hervorgehoben werden.

Die Idee, Sprachbarrieren durch gemeinsame Grundlagenpublikationen abzubauen, ergab sich aus den 
Schwierigkeiten von Austauschstudenten, Vorlesungen und Übungen in einer fremden Sprache und zu-
dem einer fremden Fachsprache zu verstehen. Oft werden fehlende Kenntnisse der deutschen oder por-
tugiesischen Sprache dann über Englisch ausgeglichen. 

Das Buch ist vor allem dahingehend ausgerichtet, zu helfen, erste Sprachbarrieren zu überwinden und 
entsprechendes Grundlagenwissen anschaulich darzustellen. Durch die Komplexizität des Gesamtgebietes 
kann hier natürlich nur ein kleiner Ausschnitt aufgezeigt werden, der trotzdem Basisdaten in beiden 
Sprachen darstellt und als Einführung verwendet werden kann.

Hier soll bewusst der Versuch unternommen werden, die für den Austausch zwischen Brasilien und 
Deutschland notwendigen Sprachen in den Vordergrund zu stellen. Es ist geplant, diese Zusammen-
stellung in den kommenden Jahren auszuweiten, zu vervollständigen sowie auch eine entsprechende 
Zusammenstellung in englischer Sprache zur Verfügung zu stellen.

Besonderer Dank gebührt Frau PD Dr. Dorothee Mertmann für die geduldige und hilfreiche Umsetzung 
des Manuskriptes in die vorliegende Endform.

Herbert Pöllmann, Halle, September 2013
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Prefácio

O presente livro é uma introdução aos princípios da cristalografia, com ênfase principalmente ao ensino 
da simetria, usando para tal linguagem e apresentação gráfica a mais clara possível, em dois idiomas, 
alemão e português.

A cooperação científica duradoura, por décadas, entre pesquisadores alemães e brasileiros, não esteve 
centrada tão somente em projetos científicos, mas também na contínua e aprofundada formação de re-
cursos humanos em quase todos os níveis, do graduado ao pós-doutorado.  Para este sucesso continuado 
foi muito importante, e continua sendo, o apoio do DAAD pelo lado Alemão e do CNPq e CAPES pelo 
lado brasileiro.

A ideia para amenizar as barreiras  de idiomas surgiu por ocasião das aulas ministrada e durante a dis-
cussão e o desenvolvimento de projetos de pesquisas conjuntos, que nos levaram a elaborar publicações 
introdutórias em conjunto. Em geral  se tenta corrigir a falta de conhecimento da língua alemã ou portu-
guesa através da inglesa, o que nem sempre é óbvia.

Portanto o presente o livro tem também como objetivo auxiliar nesta empreitada  voltada para 
o intercâmbio de estudantes e pesquisadores do Brasil e da Alemanha.
Simplificando o ensino de simetria centrado nos 32 pontos de simetria é enriquecido com de-
senhos das formas dos minerais mais importantes, além de informações sobre os grupos espa-
ciais. Planejamos enriquecer e ampliar este livro nos próximos anos, em uma nova edição mais 
completa, considerando inclusive uma edição em língua inglesa.

Este livro pensado para ajudar a amenizar as barreiras dos idiomas, também espera principal-
mente contribuir para uma visão geral do conhecimento sobre cristalografia e mineralogia. 
É claro que devido a complexidade e a amplitude do conhecimento na área de  cristalografia 
e mineralogia, o presente livro é tão somente uma pequena amostra do mesmo,  mesmo as-
sim acreditamos que ao apresentá-lo nos dois idiomas, ele poderá ser utilizado como uma in-
trodução a este vasto conhecimento. 

Este livro pensado para ajudar a amenizar as barreiras dos idiomas, também espera principal-
mente contribuir para uma visão geral do conhecimento sobre cristalografia e mineralogia. É 
claro que devido a complexidade e a amplitude do conhecimento na área de  cristalografia e 
mineralogia, o presente livro é tão somente uma pequena amostra do mesmo, mesmo assim acr-
editamos que ao apresentá-lo nos dois idiomas, ele poderá ser utilizado como uma introdução 
a este vasto conhecimento.

A tentativa em apresentar um texto resumido nos dois idiomas também deverá eliminar a lacuna 
existente nesta área do conhecimento, já que poderá ser um  importante suporte aos estudantes.

Marcondes Lima da Costa, Belem, September 2013
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